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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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MERCADO DE PESCADO CONGELADO (HS
0303) NA COREIA DO SUL E OPORTUNIDADES

PARA EXPORTADORES BRASILEIROS

SUMÁRIO:
A Coreia do Sul destaca-se como um dos principais mercados mundiais de pescado,
com elevado consumo per capita e forte dependência de importações para suprir a
demanda interna. Nesse contexto, o código HS 0303 (peixes congelados) possui
relevância tanto nas importações coreanas quanto na pauta exportadora brasileira. Em
2025, o Brasil exportou cerca de 1.110 toneladas desse produto ao mercado coreano,
com valor aproximado de US$ 4,1 milhões, ainda com participação reduzida. O
mercado é dominado por fornecedores do Pacífico Norte, como Rússia, China e
Noruega. A inserção brasileira tende a ocorrer em nichos específicos, especialmente na
categoria HS 030389 e em espécies de aquicultura, como a tilápia. O relatório
apresenta ainda informações sobre requisitos sanitários, condições tarifárias, eventos
de promoção comercial e exemplos de produtos no mercado coreano.
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Com um dos mais elevados níveis de consumo de pescado do mundo e importações superiores a
US$ 5 bilhões anuais, a Coreia do Sul constitui um dos principais mercados globais para produtos
pesqueiros.

No comércio exterior de pescados brasileiro, o código HS 0303 – peixes congelados (exceto filés)
ocupa posição central: em 2025, as exportações brasileiras de produtos do capítulo 03 do Sistema
Harmonizado totalizaram aproximadamente US$ 377,3 milhões, dos quais US$ 144,8 milhões (38%)
corresponderam a essa categoria.

No mesmo ano, a Coreia do Sul importou cerca de US$ 1,16 bilhão em produtos classificados nesse
código. Embora essa categoria apareça como a terceira maior entre os produtos do capítulo 03
importados pelo país, os volumes são bastante próximos aos observados para crustáceos (HS 0306)
e moluscos (HS 0307).

Essa convergência entre a estrutura da oferta brasileira e a demanda coreana torna o código HS 0303
um ponto de partida apropriado para a análise de oportunidades comerciais no setor.
 
 a. Evolução do consumo e da produção de pescado na Coreia do Sul

O pescado ocupa lugar central na cultura alimentar da Coreia do Sul. O país apresenta um dos mais
elevados níveis de consumo de produtos do mar do mundo, e a culinária coreana tradicional incorpora
uma grande variedade de peixes, moluscos e algas em preparações cotidianas.

Estimativas recentes indicam que o consumo anual per capita de pescado e frutos do mar na Coreia
do Sul foi de aproximadamente 60 kg em 2024, nível significativamente superior à média global,
estimada em cerca de 20 kg. Embora elevado, esse consumo representa leve redução em relação ao
pico nacional registrado em 2019, quando ultrapassou 70 kg por habitante. Mesmo com essa leve
redução recente, os pescados permanecem como um componente central da dieta na Coreia do Sul,
tendo superado o arroz em termos de consumo per capita.

A produção pesqueira da Coreia do Sul atingiu cerca de 3,1 milhões de toneladas em 1986, mas
passou por declínio gradual nas décadas seguintes, estabilizando-se em torno de 2 milhões de
toneladas a partir dos anos 2000. Em 2022, a produção total foi estimada em aproximadamente 1,83
milhão de toneladas, refletindo principalmente a redução da pesca extrativa. 

Nesse contexto, a produção doméstica deixou de acompanhar a expansão da demanda, levando o
país a tornar-se importador líquido de produtos pesqueiros desde 2001. Em 2023, as exportações de
pescado somaram cerca de US$ 2 bilhões, enquanto as importações alcançaram aproximadamente
US$ 5,9 bilhões.

A aquicultura constitui componente relevante do setor pesqueiro coreano. Em 2022, a produção de
algas marinhas alcançou aproximadamente 1,2 milhão de toneladas, enquanto a criação de
organismos aquáticos somou cerca de 580 mil toneladas, com destaque para moluscos,
especialmente a ostra do Pacífico.
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b. Inserção do Brasil no mercado coreano de pescado congelado (HS 0303)

Na Coreia do Sul, o código HS 0303 corresponde a uma categoria de produtos geralmente destinada
ao processamento industrial ou a segmentos específicos do food service, não sendo, em regra,
comercializada diretamente ao consumidor final.

Em 2025, as exportações do Brasil para a Coreia do Sul nesse código somaram aproximadamente
1.110 toneladas, com valor de US$ 4,1 milhões. Embora modestos em termos absolutos, esses
números indicam a existência de fluxo comercial já estabelecido na pauta bilateral de produtos
pesqueiros.

O preço médio de exportação — cerca de US$ 3,69 por quilograma — sugere pescado de valor
intermediário, situado entre commodities de baixo preço amplamente comercializadas no mercado
internacional e produtos de alto valor agregado. Nessa faixa de preço costumam situar-se espécies
tropicais ou subtropicais congeladas destinadas a processamento posterior.

Esse perfil é compatível com a estrutura de consumo e distribuição do pescado no mercado coreano.
Produtos classificados no código HS 0303 tendem a seguir três canais principais de distribuição. O
primeiro corresponde à indústria de processamento, que transforma o pescado em filés, porções ou
produtos preparados. O segundo envolve o setor de food service, especialmente restaurantes que
utilizam peixe em preparações cozidas, grelhadas ou em sopas. Há também um segmento de
mercados especializados que comercializa peixe inteiro congelado para consumidores que realizam o
preparo doméstico.

Apesar desse fluxo comercial, a expansão das exportações brasileiras nesse segmento enfrenta
limitações estruturais. O mercado sul-coreano de peixes congelados inteiros é amplamente dominado
por fornecedores do Pacífico Norte, com destaque para Rússia (29%), China (19%), Noruega (12%) e
Estados Unidos (7%), participações referentes ao valor das importações sul-coreanas em 2025. Esses
países exportam em grande escala espécies amplamente demandadas localmente, como pollock,
bacalhau, saury e cavala. A proximidade geográfica e a elevada escala dessas pescarias conferem
vantagens logísticas e comerciais a esses fornecedores, conforme as figuras 1 e 2. 

Figura 1 - Participação dos países nas importações da Coreia do Sul de peixes congelados (HS 0303),
em valor, 2025. A intensidade da coloração indica a participação relativa de cada país nas
importações (tons mais escuros representam maior participação).
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Nesse contexto, a ampliação da presença do Brasil no mercado coreano tende a depender menos
da competição direta com essas espécies e mais da exploração de nichos específicos, como o
fornecimento de espécies tropicais ou subtropicais pouco disponíveis no Pacífico Norte, o
suprimento de matéria-prima para processamento local e o estabelecimento de relações
comerciais estáveis com distribuidores que já operam com pescado importado.

Em 2025, a Coreia do Sul figurou como o 9º principal destino das exportações brasileiras de
pescado congelado (HS 0303), correspondendo a aproximadamente 2,1% das vendas externas do
Brasil nesse código. No mesmo ano, a Coreia do Sul importou cerca de 545 mil toneladas desse
produto, enquanto o Brasil ocupou a 27ª posição entre os fornecedores, com aproximadamente
1.110 toneladas, equivalentes a cerca de 0,2% do total importado.

Parte relevante das exportações brasileiras tende a enquadrar-se na categoria residual de peixes
congelados não especificados (HS 030389) ou em nichos associados a espécies pouco presentes
nas pescarias do Pacífico Norte. Entre os produtos com potencial de inserção destaca-se a tilápia,
cuja produção no Brasil tem origem predominantemente na aquicultura.

A Tabela 1 apresenta dados selecionados do comércio de pescado congelado entre Brasil e Coreia
do Sul para alguns subitens do código HS 0303.
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Dessa forma, a Figura 3 mostra que, embora o Brasil já exporte regularmente produtos
classificados no HS 030389 para a Coreia do Sul, sua participação permanece residual quando
comparada ao total importado pelo mercado coreano. 

Em 2025, foram registradas 37 cargas de pescado brasileiro na Coreia do Sul. A Figura 4
apresenta a distribuição percentual dessas cargas por espécie, observando-se predominância de
corvinas, além de participações menores de outras espécies.

Figura 4 – Cargas de pescado brasileiro registradas na Coreia do Sul em 2025.

Em termos de valor, observa-se, na Tabela 2, padrão semelhante ao verificado em volume, com
forte concentração das exportações brasileiras no subitem HS 030389.
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d. Requisitos sanitários, procedimentos de habilitação e condições tarifárias

As exportações de pescado para a Coreia do Sul apresentam estrutura regulatória relativamente
simples quando comparadas a outros produtos de origem animal. Diferentemente do que ocorre
com carnes e derivados, esse comércio não está sujeito a um sistema de habilitação prévia de
estabelecimentos conduzido pelas autoridades sanitárias brasileiras em coordenação com o país
importador.

No caso do pescado destinado ao consumo humano, o registro dos estabelecimentos
exportadores (estabelecimentos de produção) deve ser realizado diretamente no sistema
eletrônico da autoridade sanitária coreana, administrado pelo Ministry of Food and Drug Safety
(MFDS). O registro pode ser efetuado pelo próprio exportador ou pelo importador coreano
responsável pela operação comercial. O cadastro possui validade de dois anos e pode ser
atualizado no sistema antes de seu vencimento.

Uma vez realizado o registro, as exportações são amparadas pelo Certificado Sanitário
Internacional padrão para pescado, conforme previsto na regulamentação brasileira. O controle
sanitário concentra-se, portanto, no cumprimento das exigências gerais de segurança alimentar
aplicáveis aos produtos importados pela Coreia do Sul.

De forma geral, portanto, o comércio de pescado congelado entre o Brasil e a Coreia do Sul não
apresenta barreiras sanitárias estruturais relevantes. Os principais desafios para a ampliação das
exportações brasileiras estão associados sobretudo à dinâmica comercial do mercado coreano, à
estrutura da oferta e da demanda por espécies específicas e, em menor medida, às condições
tarifárias aplicadas aos diferentes fornecedores internacionais, analisadas a seguir.

A Tabela 3 apresenta as tarifas de importação aplicadas pela Coreia do Sul a espécies
selecionadas de pescado congelado, comparando a tarifa NMF incidente sobre o Brasil com as
tarifas preferenciais aplicáveis a alguns dos principais concorrentes no mercado coreano.
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 Para outros produtos classificados no capítulo 03, recomenda-se a consulta ao documento
“Coreia do Sul: Guia Tarifário para Exportadores Brasileiros de Produtos Agropecuários”,
disponível em: 
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/relacoes-internacionais/adidos-agricolas/coreia-do-sul

O guia apresenta orientações para a consulta das tarifas aplicáveis diretamente no sistema
alfandegário coreano. 
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Como se observa, o Brasil enfrenta desvantagem tarifária em diversos códigos quando comparado
a alguns dos principais fornecedores do mercado coreano. Países que possuem acordos
comerciais com a Coreia do Sul, como Estados Unidos, Chile, Vietnã e membros da União
Europeia, beneficiam-se em determinados casos de tarifas reduzidas ou nulas, enquanto as
exportações brasileiras estão sujeitas, em geral, à tarifa NMF de 10%. Esse diferencial tarifário
tende a reduzir a competitividade relativa do produto brasileiro em alguns segmentos do mercado.
  
 e. Feiras, outros mecanismos de promoção comercial e exemplos de produtos
no mercado local

Feiras especializadas e eventos do setor alimentício constituem importantes instrumentos de
prospecção comercial no mercado da Coreia do Sul, permitindo o estabelecimento de contatos
com importadores e distribuidores de produtos pesqueiros.

Entre os principais eventos voltados ao setor pesqueiro destaca-se a Busan International Seafood
& Fisheries Expo (BISFE), realizada anualmente na cidade de Busan (https://bisfe.com/eng/). A
feira reúne produtores, importadores, distribuidores e compradores do setor, sendo considerada
uma das principais plataformas de negócios da indústria de pescado na Ásia.

Outro evento relevante é a Korea Seafood Show, realizada em Seul
(https://kseafoodshow.com/kwa-9551092). Embora de menor porte que a BISFE, a feira é
dedicada especificamente ao setor de pescado e frutos do mar, reunindo empresas coreanas de
importação, processamento e distribuição. O evento oferece oportunidades para exportadores
estrangeiros apresentarem seus produtos e estabelecerem contato direto com compradores do
mercado local.

Além das feiras especializadas em pescado, exportadores brasileiros também podem participar de
eventos mais amplos do setor alimentício. Destaca-se a Seoul Food & Hotel, feira internacional
realizada em Seul (https://www.seoulfoodnhotel.com/), que reúne importadores, distribuidores e
redes varejistas interessados em produtos alimentícios importados, incluindo pescado congelado.

O comércio de pescado na Coreia do Sul também tem gerado iniciativas digitais voltadas à
conexão entre fornecedores estrangeiros e compradores locais. Um exemplo é a plataforma
operada pela Forsea Co., Ltd., marketplace B2B especializado no setor pesqueiro
(https://forsea.co.kr/), que reúne informações sobre o mercado e oferece espaço para prospecção
comercial. Exportadores podem registrar-se na plataforma, permitindo o contato direto de
empresas coreanas interessadas em estabelecer relações comerciais.

Por fim, a Tabela 4 apresenta exemplos de produtos, formatos e tamanhos de embalagens, bem
como os preços observados para pescados congelados no principal mercado online da Coreia do
Sul.
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